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Introdução

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de analisar 
modelos de Redes Complexas, especialmente aqueles ditos 
geométricos. Através de características matemáticas e 
estatísticas, foi realizada uma comparação de modelos com a 
topologia provável da Internet.
O trabalho foi fundamentado em modelos da literatura e, 
principalmente, no Geometric Growing Model with Redundant 
Edges (GGM-RE-n), desenvolvido em 2006, cuja estrutura da 
rede é influenciada pela posição espacial dos nós. Os modelos 
da literatura escolhidos foram: Erdos Rényi (ER), Barabási (BA), 
Preferential Attachment (PA), Scale Free (SF), Uniform 
Preferential (UP) e GGM-RE-n.

Metodologia Conclusão

As medidas do projeto foram calculadas por medição 
diretamente em amostras de rede via simulação na ferramenta 
Scilab. Foram consideradas: Coeficiente de Clustering (CC), 
Distribuição do Grau dos Nós (MédiaDGN)  e Diâmetro.

Resultados

Os resultados obtidos através de características matemáticas 
estão relacionados nas tabelas a seguir.

O processo de comparação entre as características topológicas 
de cada um dos modelos observados e o resultado obtido por 
meio do cálculo das medidas propostas indica os modelos 
geométricos mais promissores para obter-se um mapa confiável 
da Internet.

Trabalhos Futuros

Imediatamente após a conclusão do presente projeto, será 
iniciado um trabalho que investigará outras medidas pertinentes 
à pesquisa, conhecidas como Resiliência e Centralidade.
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